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Compilados por Burghard Baltrusch, em comemoração dos 50 anos das primeiras eleições democráticas depois do 25 de Abril 

Breves apontamentos sobre José Saramago e a revolução de Abril



Já antes da Revolução, José Saramago defendia 
que escritoras/es tivessem uma posição 
autónoma dentro das estruturas partidárias. 

O papel de escritoras/es deveria ser o de expor e 
combater as injustiças e os abusos da ditadura.

1973: Participação no III Congresso da Oposição 
Democrática. 

1973: a sua filha Violante foi presa 
durante três meses na prisão de 
Caxias por integrar o partido 
maoísta PCTP/MRPP (fundado em 
1970).



1970-1973: José Saramago publica 

Provavelmente Alegria (1970)
Deste Mundo e do Outro (1971)
A Bagagem do Viajante (1973)

Abandona a Editorial Estúdios Cor (1971).

Editorialista no Diário de Lisboa (1972-1973), 
com perfil oposicionista.

Como editorialista e cronista: denunciou problemas 
como a censura, a restrição das liberdades 
democráticas ou a ausência de uma reforma agrária. 

Manifestava-se de forma crítica sobre os 
acontecimentos políticos, tanto nacionais como 
internacionais. 

Essa postura corajosa acabou por colocá-lo em confronto 
directo com a censura da época.



“circunstâncias em que recebi « a notícia de que estava em curso o 
derrube do Estado Novo»:

« Nesse mês dormi algumas noites em casas de amigos não 
marcados pelo regime. Vários camaradas meus haviam sido presos, 
a minha vez podia não tardar. Passei uns dias em Madrid, mas, como 
a polícia não se “manifestou”, regressei a Lisboa. Vim a saber depois 
que a minha prisão estava marcada para o dia 29... Numa reunião na 
Seara [Nova] (ouviam-se ainda tiros nas ruas) fui encarregado de escrever 
o editorial para o primeiro número “livre” da revista.» 

« Não esquecerei o Primeiro de Maio, nem o 26 de Setembro, nem o 11 de 
Março, nem a Assembleia do MFA em Tancos, nem os meses em que fui 
director-adjunto do Diário de Notícias. Não esquecerei o Alentejo nem a 
Cintura Industrial. Não esquecerei o que então chamámos Esperança.»

Cadernos de Lanzarote II, 5/04/1994

José Saramago teve prisão marcada para 29 de Abril de 1974



1. 16 de Março de 1974:  
Levantamento das Caldas inspira 
Saramago para começar a 
escrever O Ano de 1993.

2. Escrita interrompida pela revolução 
e retrabalhada até à sua 

publicação em Fevereiro de 
1975. 

3. 9 de Abril de 1975:
Nomeado director-adjunto do 
Diário de Notícias pelo Governo.

4. 25 de Novembro de 1975:
Afastamento do jornal  depois do 
golpe.

Saramago e a revolução: quatro momentos fundamentais



“Tentei expressar [nestes trinta poemas] a angústia, o medo e 
também a esperança de um povo vivendo sob a ocupação, primeiro 
resignado e submisso, depois pouco a pouco, organizando a 
resistência até à batalha final e ao recomeço da vida, paga com o 
preço de mil mortes. Coloquei no futuro deste povo de um país não 
nomeado – imagem de quantos vivem sob o domínio e o vexame de 
outro mais poderoso -, pensando porventura que estaria 
descrevendo os últimos sofrimentos de uma humanidade que 
enfim iria principiar a lenta aprendizagem da felicidade e da 
alegria, sabendo embora que nada nos ficará debaixo da sombra 
que vamos projectando no chão que pisamos.”

José Saramago, Cadernos de Lanzarote V, 1998, 39-40

O Ano de 1993: Uma civilização precária tem de ser continuamente reconquistada 



“(...) naquelas idas à Azinhaga para férias, quando 
minha mãe (...) ia matando saudades com as 
amigas da juventude, a quem daria parte das suas 
próprias experiências da civilização, incluindo, se o 
orgulho e a vergonha não lhe travavam a língua, os 
maus tratos de um marido desnorteado pelas 
alegrias eróticas da metrópole lisboeta. Talvez 
por eu ter sido atónita e assustada testemunha 
de algumas dessas deploráveis cenas 
domésticas é que nunca levantei a mão para 
uma mulher. Serviu-me de vacina.” 

José Saramago, Pequenas Memórias (2006: 80).

Consciência Crítica de Género como Caminho para a Libertação Revolucionária



O leitmotiv da mudança revolucionária em O Ano de 1993

”mudança possue tudo” 
(Bernardim Ribeiro, Menina e Moça, 1554)

• Questionamento dos princípios civilizacionais, com a possibilidade sempre 
inerente do regresso da barbárie

• Empoderamento da mulher é a via de erradicação do autoritarismo patriarcal

• Crítica avant la lettre da era digital, ciência ficção substitui messianismo 
redentor

• O neo-realismo fusiona com o surrealismo político de inspiração marxista

• Este surrealismo político antecipa um certo existencialismo anarquista

• Mensagem hoje: Revolução dos Cravos mudou tudo e não mudou nada

• Talvez, para “mudar o mundo” (Marx) devíamos antes  “mudar a vida” (Rimbaud)?



“Sou um comunista libertário, uma 
pessoa que defende a liberdade de 
não aceitar tudo o que vem, e que 
assume o compromisso juntamente 
com três perguntas que devem sempre 
nos orientar na vida: por quê?, para 
quê?, para quem? Essas são as três 
perguntas básicas, e, efectivamente, 
você pode aceitar um conjunto de regras 
e acatá-las disciplinadamente, mas tem 
de manter a liberdade de perguntar: 
por quê?, para quê?, para quem?” 

José Saramago: “No existe eso que llamamos democracia”, 
entrevista a Rosa Miriam Elizalde, La República, Montevidéu, 

26/10/2003

“[...] a ideia de que o homem só pode 
ter uma justificação social integrada e 
funcionando harmonicamente dentro 
do corpus social, ignorando o foro da 
liberdade de cada um, falhou em toda 
a parte. E falhou, sobretudo, por pensar 
ser possível construir o socialismo sem 
a participação dos cidadãos. O que me 
leva a expressar a convicção — que não 
é nada materialista mas também tenho 
direito às minhas próprias contradições 
— de que o socialismo é um estado de 
espírito. O socialismo não faz os 
socialistas, são os socialistas que fazem 
o socialismo.”

José Saramago: “O socialismo é um estado  de espírito”, Entrevista 
a António Rodrigues, A Capital, 5/11/1997

A ideologia política entre comunismo, socialismo e anarquismo



[1998], 2018
1978

Jean-Paul Sartre, “Sartre par Sartre”, 
Situations IX, Gallimard, 1972, 101

"Se o homem é formado pelas circunstâncias, 
é necessário formar as circunstâncias humanamente" 

(Marx/Engels)

“[...] somos sempre responsáveis pelo que fizeram de nós, mesmo 
que não possamos fazer nada além de assumir essa 
responsabilidade. Acredito que nós, seres humanos, sempre 
podemos fazer algo do que fizeram connosco. Esta é a definição 
que eu daria hoje à liberdade: esse pequeno movimento que torna 
um ser social totalmente condicionado numa pessoa que não 
reproduz tudo o que recebeu através do seu condicionamento.” 

Marxismo e responsabilidade individual em José Saramago



A transformação 
do poeta em 
jornalista 
comprometido



Numa entrevista da RTP, em 17/09/1974, Saramago 
comenta pela primeira vez O Ano de 1993:

• “O que é que o escritor vai ser neste país que 
queremos renovado? 

• O que é que uma dada sociedade quer do 
escritor?” 

• “[Sair do] gueto cultural, [vencer as] barreiras da 
incompreensão.” 

• Incluir a actividade política na obra literária.

Entrevista do jornalista José Carlos Vasconcelos ao escritor José Saramago, no dia 17 de Setembro de 1974, 
sobre a sua vida pessoal, a obra literária, e o momento que se vive em Portugal no pós 25 de abril de 1974. 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/jose-saramago-4/

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/jose-saramago-4/


Diário de Notícias: linha próxima ao PCP e ao Primeiro-Ministro Vasco Gonçalves, 
ao IV Governo Provisório e ao Processo Revolucionário em Curso (PREC).

11 de março de 1975: tentativa falhada de golpe militar de direita, liderada pelo 
General Spínola, intensifica o PREC.

DN enfrenta críticas por apoiar o movimento popular revolucionário, mas sem 
provas de que alguma vez tenha seguido instruções do Partido Comunista Português. 
Todos os meios de comunicação estavam altamente politizados na época.

DN ofereceu a Saramago uma plataforma poderosa para intervir diretamente nos 
acontecimentos revolucionários como quadro político.

Entre abril e novembro de 1975: 94 crónicas; uma 95.ª, escrita para o dia 25 de 
novembro, não chegou a ser publicada, sendo apenas incluída mais tarde na 
antologia Os Apontamentos de 1976.

Verão quente 1975: assaltos a sedes de partidos de esquerda e sindicatos, 
atentados bombistas e até mortos.

22 jornalistas do DN ligados ao antigo regime saneados por decisão da CGT.
Críticos conservadores ainda hoje tentam atribuir a Saramago a responsabilidade.

José Saramago — jornalista comprometido no Diário de Notícias



JS torna-se uma das figuras conhecidas do PREC.
DN era o jornal mais notado do País, tiragem acima 
dos cem mil exemplares. 
Vaga revolucionária fazia com que Forças Armadas, 
muitas empresas, a Rádio Renascença, a Fundação 
Calouste Gulbenkian, etc. eram postulados ao 
serviço da classe operária e do socialismo.



25 de Novembro de 1975: José Saramago foi suspenso, a sua 
última crónica retirada. 

PCP, talvez movido por ressentimentos, recusou-lhe um lugar 
no seu jornal, O Diário, algo que Saramago nunca perdoaria.

Desempregado, viveu primeiro da tradução e tomou depois a 
decisão que definiria a sua vida: lançar-se numa carreira como 
escritor profissional. 

Março/Maio de 1976: JS instala-se em Lavre, onde começaria a 
escrever Levantado do Chão.

O 25 de Novembro foi o  momento crucial para Saramago, não 
apenas politicamente, mas também a nível pessoal e literário. 

Saída de José Saramago do Diário de 
Notícias



25 de Novembro de 1975:  ainda divide 
historiadoras/es – alguns considerando-o uma 
crise, outros uma contrarrevolução conduzida 
por forças conservadoras.

Revelou, no entanto, uma realidade clara: PCP 
não preparava um golpe e arriscava uma 
guerra civil. 

Outro ponto inquestionável: nesse dia, 
Portugal cedeu à pressão nacional e 
internacional e alinhou-se como uma social-
democracia capitalista de modelo ocidental, 
guiada pelos princípios da economia de 
mercado.

José Saramago, “A mão do imperialismo”, 
DN, 18/07/1975:

“Nenhuma dúvida já é possível: ou 
Portugal cai sob a repressão de um regime 
neofascista capaz de rivalizar com o Chile 
de Pinochet e seus mandantes, ou cede à 
pressões nacionais e internacionais 
interessadas em fazê-lo ingressar na 
jangada capitalista e hábil da social-
democracia, ou avança decididamente, 
lutando, para o socialismo.” 

(Os Apontamentos, 277)

José Saramago — jornalista comprometido no Diário de Notícias



José Saramago, no prefácio a Os Apontamentos:

“Aquele jornal [Diário de Notícias] veio a 
ser, durante cerca de oito meses, um 
insólito fenómeno que muita gente não 
foi capaz de compreender e muito menos 
aceitar.”

Avaliação que Saramago fez da 
situação é hoje confirmada pela 
historiografia: 

Nunca antes, na história de 
Portugal, os trabalhadores 
tinham sentido tanto orgulho em 
pertencer à classe operária. 

Durante o seu percurso como 
jornalista, Saramago soube 
captar esse espírito da época e 
apoiá-lo com determinação e 
combatividade. 

Mesmo dois anos após a sua 
demissão, ele continuava a 
publicar esses textos, dizendo-o 
com clareza: mantinha “a firme 
convicção de que tiveram e 
ainda têm alguma utilidade”.

A retrospectiva do jornalista comprometido



O 25 de Abril e o compromisso político do escritor Saramago: 
a inspiração do surrealismo político

André Breton, Diego 
Rivera, Leo Trotski: 

“Pour un art
révolutionnaire
indépendant“ (1938): 
“Ce que nous voulons : 
lʼindépendance de lʼart
— pour la révolution ; / la 
révolution — pour la 
libération définitive de 
lʼart.“

José Saramago: “Poder, enfim, escrever 
claramente”, O Diário, 17/02/1979:

“Que foi para mim, como autor, o 
25 de Abril? Em palavras 
mínimas: a possibilidade de ser 
autor livre. Ainda que, é tempo 
de o dizer, condicionado por todo 
o aparelho social, econômico e 
cultural burguês, que continua a 
impedir, por formas grosseiras ou 
hábeis, o exercício pleno dessa 
mesma liberdade.”

André Breton:

“’Transformer le
monde’“, a dit Marx; 
‘changer la vie‘, a dit
Rimbaud. Ces deux
mots d'ordre pour
nous n'en font qu'un.“



José Saramago em 2009:

“Não estou com saudosismo da revolução, ela foi o que foi, com os 
seuserros e disparates mas também com as suas  grandes conquistas 
e, principalmente, as suas grandes ilusões — enormes ilusões —que 
alimentaram uma parte substancial dos portugueses. Isso é passado, é 
tão passado que eu já não comemoro o 25 de Abril. Sentir-me-ia 
um irresponsável celebrando qualquer coisa de que eu não posso 
ver nenhum sinal, porque tudo o que o 25 de Abril me trouxe 
desapareceu e não me digam que é porque temos a democracia.”

O José Saramago pessimista no final da vida



[...] mas sobretudo porque este trabalho deve ser feito com as nuas mãos de cada um

Para que verdadeiramente seja um trabalho nosso e comecem a ser possíveis
todas as coisas que ninguém prometeu aos homens mas que não poderão existir sem eles

A ideia do trabalho revolucionário em O Ano de 1993


